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Novo gestor da SAD 
quer Freamunde 
de volta aos nacionais
Jaime Marcelo Conceição, o novo 
investidor do clube freamundense,  
em entrevista ao IMEDIATO P. 13

Atualidade

Desporto

Eustaquio 
vendido por 4 ME

ao FC Porto

“PME’s Líder”
duplicam 

em cinco anos 

P. 2 e 3

Mil alunos 
com dificuldades apoiados 
por projeto pioneiro

P. 2 e 3

Teach For Portugal implementado em 11 escolas da região
para combater desigualdades educativas
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Mais de mil alunos do 
2.º ciclo do ensino 

básico dos 11 concelhos que 
compõem o Tâmega e Sousa 
integram nos dois últimos anos 
letivos, um projeto pioneiro 
que visa transformar a vida de 
crianças de meios desfavore-
cidos através da Educação – o 
Tech For Portugal. Este proje-
to, direcionado para as comu-
nidades mais desfavorecidas, 
quer alargar horizontes e che-
gar ao maior número de alunos 
para quebrar ciclos de pobreza 
e exclusão e combater as desi-
gualdades educativas.

Há três anos no terreno, a 
Teach For Portugal implementa 
o modelo de ação da Teach For 
All, uma rede de mais de 60 paí-
ses e mais de 30 anos de resul-
tados comprovados e propõe-se 
a trabalhar no “desenvolvimento 
de competências chave nos alu-
nos e o cultivo da relação adulto-
-aluno, num trabalho contínuo, 
diário, em colaboração com pro-
fessores, que melhora os desem-
penhos académicos dos alunos”, 
explicou ao Jornal IMEDIATO 
Pedro Almeida, diretor da Teach 

For Portugal.
O projeto é desenvolvido por 

mentores, que nas salas de aula 
trabalham colaboram com os 
professores e trabalham a resi-
liência, a resistência, a frustração, 
a gestão das emoções, a celebra-
ção de pequenas vitórias, no de-
senvolvimento da capacidade de 
liderança de cada aluno. Acompa-
nham os alunos do 5.º e 6.º anos, 
com quem desenvolvem projetos 
diferenciados e garantem o en-
volvimento dos encarregados de 
educação e comunidade. “E os re-
sultados têm sido muito expres-
sivos”, referiu Pedro Almeida, 
acrescentando que “nos últimos 
dois anos letivos observamos 
uma redução em mais de 50% das 
negativas no fi nal do ano. Quere-
mos replicar estes resultados em 
mais alunos”.

Esta intervenção através da 
Educação pretende quebrar ciclos 
de exclusão e desigualdade, pro-
curando desenvolver nos alunos 
os resultados escolares e as com-
petências capazes de os colocar 
num caminho de oportunidades.

O projeto está hoje a ser im-
plementado em 33 escolas, com 
42 mentores em 24 municípios de 
norte a sul do país e acompanha 
mais de 3600 alunos. “Começa-

mos em 2019 com 17 mentores, 
e crescemos até aos 42 mentores 
atualmente ao fi m de três anos. 
O crescimento tem sido sustenta-
do na qualidade do recrutamento 
dos mentores para ser uma verda-
deira mais valia para as escolas e 
professores, assim como nas par-
cerias conseguidas que têm visto 
um crescimento contínuo”, expli-
cou o diretor.

Mil alunos no Tâmega 
e Sousa

No Tâmega e Sousa, o projeto 
chega no ano letivo de 2020/2021, 
depois de ser apresentado à Co-
munidade Intermunicipal do Tâ-

mega e Sousa, assim como aos 
vereadores da Educação e às es-
colas. Atualmente, está em curso 
em 11 escolas do Tâmega e Sousa 
(entre as quais Paços de Ferrei-
ra, Penafi el, Lousada e Paredes), 
naquelas que foram identifi ca-
das como sendo as que apresen-
tavam maiores necessidades de 
intervenção. “A Comunidade In-
termunicipal do Tâmega e Sousa 
está a fi nanciar o programa em 
10 municípios e o 11º município, o 
Município de Lousada cofi nancia 
no seu próprio mentor”, relatou 
Pedro Almeida. 

O fi nanciamento é uma das 
importantes questões do proje-
to, sendo necessário assegurar o 

vencimento dos mentores colo-
cado nas escolas. Nesse sentido, 
a Teach For Portugal tem procu-
rado sensibilizar as autarquias, as 
escolas, mas também os investi-
dores privados para que o proje-
to possa continuar a crescer na 
região e abrir-se a outras escolas.

“As autarquias têm sido sen-
síveis ao programa Teach For 
Portugal, no sentido de investir 
no custo direto do(s) mentor(es) 
nas suas escolas que servem os 
contextos mais desfavorecidos 
a nível socioeconómico. Temos 
parceria com oito autarquias em 
todo o país num número que 
tem crescido desde a implemen-
tação em 2019. As evidências e 
os testemunhos de diretores e 
professores vão fomentando o 
crescimento para cada vez mais 
regiões do país”, referiu o diretor. 
Além disso, o projeto é fi nancia-
do através de uma combinação de 
investimentos públicos (municí-
pios, Comunidades Intermuni-
cipais, Portugal Inovação Social 
e DLBCs locais) e privados (fun-
dações, empresas e fi lantropos 
individuais) que garantem a sus-
tentabilidade da organização. “As 
escolas não têm ainda forma de 
investir diretamente neste recur-
so adicional”, lamentou.

Direitos Reservados

Projeto visa apoiar das comunidades mais desfavorecidas

Projeto diferenciador para combater des  igualdades educativas
chega a mil alunos das escolas da região  do Tâmega e Sousa
Teach for Portugal integra projeto internacional que está presente em mais de 60 países e que atua há mais de 30 anos

A Escola Básica de Penafi el 
Sudeste, em Cabeça Santa, Pe-
nafi el, é um dos estabelecimen-
tos de ensino que tem o projeto 
em curso. Aqui, o Teach For 
Portugal é visto como uma 
mais valia.

Para António Sorte, Dire-
tor do Agrupamento de Escolas 
de Penafi el Sudeste, o projeto 
“acrescentou mais valias ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem”, 
referiu António Sorte, diretor do 
Agrupamento de Escolas de Pe-
nafi el Sudeste, recordando que 
surgiu em pandemia, que “acres-
centou problemas aos alunos 
mais frágeis, do ponto de vista 
económico, social e académico”.

Acolher o projeto permitiu à 
escola ter alguém que “do ponto 
de vista técnico tem capacida-

de para trabalhar competências 
emocionais e sociais, que são 
importantes para que o processo 
de ensino/aprendizagem ocor-
ra de forma profícua”, à qual se 
aliou uma vertente pedagógica. 
“São intervenções muito positi-
vas que permitem ganhar graus 
de confi ança que em outros con-
textos não acontecem e que per-
mitem que se criem relações até 

de amizade”, explicou. “Este tipo 
de projeto acrescentou uma mais 
valia ao processo”, concluiu, de-
sejoso que no próximo ano letivo 
exista fi nanciamento para que o 
projeto prossiga na escola, visto 
a escola não ter capacidade fi nan-
ceira para o suportar. “Se depen-
der de mim gostaria que o projeto 
continuasse. A escola fi cará mais 
pobre sem este projeto”. 

Na Escola Básica de Penafiel Sudeste 
projeto é considerado "uma mais-valia"

Mónica Ferreira

António Sorte
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Editorial

Ensino vs
Sociedade

O projeto «Ensinar Para 
Portugal» que hoje trazemos a 
destaque da edição é um bom 
exemplo de como se pode inovar 
na forma de ensino em Portugal, 
saindo do padrão que atravessa 
gerações a despersonalizar o 
aluno, levando-o muitas vezes ao 
desinteresse pela escola. A falta 
de meios e pessoal docente é uma 
parte importante do problema, 
mas essa renovação pode tam-
bém ser efetuada com o recurso 
a técnicas inovadoras na relação 
aluno/método de ensino.

A população escolar é o re-
flexo da sociedade desigual em 
que vivemos e trabalhar aspetos 
como a gestão de expetativas e 
emoções é essencial nessa rela-
ção. Os resultados escolares ob-
tidos pelo projeto falam por si na 
importância da sua implemen-
tação.

Vendas Novas, Loures, Lis-
boa, Seixal e Paredes. Cinco loca-
lidades portuguesas que em nove 
dias tiveram um triste aconteci-
mento em comum. Todas foram 
primeira página por terem ci-
dadãos assassinados dentro das 
suas fronteiras. Cinco pessoas 
que, por motivos mais ou menos 
fúteis, perderam a vida de for-
ma fria e calculista. 

Não deixa de ser assustador 
que esta sequência - que espere-
mos atípica na sociedade por-
tuguesa - coincida com as con-
tínuas imagens de violência que 
nos chegam de outras partes do 
mundo. A violência diária con-
tra os civis ucranianos e o recen-
te massacre na escola primária 
da Uvalde, nos EUA, que tirou 
a vida a 21 pessoas entre elas 19 
crianças, passaram a rotina. 
Atentar contra a vida por moti-
vos fúteis entrou numa perigosa 
“normalização” que a globaliza-
ção se encarregou de banalizar. 
Por muitos valores sociais que 
tentemos transmitir, há pela 
frente uma dura batalha para 
provar que viver em sociedade é 
bem diferente do que comandar 
um videojogo.
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Projeto diferenciador para combater des  igualdades educativas
chega a mil alunos das escolas da região  do Tâmega e Sousa
Teach for Portugal integra projeto internacional que está presente em mais de 60 países e que atua há mais de 30 anos

Gabriela Silva, tem 25 anos, é 
do Porto e formada em Psicologia. 
É mentora na escola de Penafi el 
há cerca de dois anos e acompa-
nha quatro professores dentro da 
sala de aula. “Procuramos poten-
ciar ao máximo o sucesso dos alu-
nos, para que consigam alcançar 
os seus sonhos e os seus objetivos 

de futuro, independentemente 
do contexto onde nascem”, con-
tou a mentora, explicando que o 
seu objetivo é ser um apoio para 
os alunos e professores, dentro 
e fora da sala de aula. O aspeto 
emocional, o autoconhecimento 
e o conhecimento do outro, são 
algumas das bases de trabalho da 

equipa que integra. 
Os resultados, confessa, são 

bastante encorajadores. “Um dos 
grandes impactos é a redução das 
negativas”, frisou, acrescentando 
que “no terreno consegue ainda 
perceber-se pequenas mudanças 
essenciais para os professores 
continuarem motivados e para 
nós, mentores, querermos conti-
nuar este caminho”.

Na de Penafi el Sudeste, uma 
das docentes que Gabriela Silva 
acompanha é a professora de His-
tória e Geografi a de Portugal Eli-
sabete Santos.

Para a professora, “a coopera-
ção da mentora dentro da sala de 
aula tem sido uma mais valia para 
todos, não só para mim enquanto 
professora, mas também para os 
alunos, que aproveitam a Gabrie-
la para colocar questões que não 
querem colocar perante todos os 

colegas”, explicou.
Destacando o trabalho de 

equipa entre o professor e o men-
tor, Elisabete Santos sente que 
este pode ser um modelo de en-
sino de futuro, na medida em que 
opera “grandes mudanças” no 
comportamento dos alunos.

O Dinis tem 13 anos e é um 
dos alunos de Elisabete Santos, 
que é acompanhado pela mento-
ra Gabriela Silva. “Tem corrido 
muito bem ter duas professoras 

na sala. É mais fácil para apren-
der, porque temos mais apoio, 
conseguimos ter mais atenção e 
além disso fazemos coisas dife-
rentes, o que nos dá mais moti-

vação e permite ter melhor rela-
ção com os meus colegas”.

Partilha a sala com Iara, de 
12 anos, que também está a gos-
tar da experiência. “É mais fácil 

aprender, porque temos uma 
companhia para nos ajudar e ti-
rar as dúvidas. Também temos 
mais apoio e mais colegas a se-
rem ajudados”. 

Mentores procuram potenciar sucesso, em parceria com os professores
Mónica Ferreira

Gabriela Silva

Mónica Ferreira

Elisabete Santos

Direitos Reservados

Cátia Barbosa

Alunos afirma que projeto melhora a aprendizagem, assim como as relações pessoais

Em Freamunde, alunos metem "mão à obra" 
Os alunos da Escola Bási-

ca 2,3 Dr. Manuel Pinto Vas-
concelos, do Agrupamento de 
Escolas D. António Taipa, em 
Freamunde, colocaram "mãos 
à obra" na resolução de proble-
mas da comunidade. O projeto 
foi realizado com o apoio da 
comunidade educativa e social, 
sempre sob o olhar atento da 
mentora da Teach For Portu-
gal colocada na escola, Cátia 
Barbosa. 

O projeto em causa é designa-
do «Animal sem Código-Postal» 
e pretende combater o abandono 
animal nas ruas do concelho.

"O projeto surgiu no âmbito 
de um clube criado este ano letivo 
e numa primeira fase colocamos 
aos alunos a questão de sobre os 
problemas que identifi cavam na 
sociedade. Um dos pontos impor-
tantes deste projeto é que foram 
os alunos a identifi car problemas 
na comunidade (...) e depois per-
ceberam como podiam ajudar a 
resolver ou minimizar o proble-
ma escolhido", contou ao IME-
DIATO.

Uma das soluções encontra-
das foi a doação de camas cons-
truídas pelos alunos e as suas 
famílias para animais às associa-
ções do concelho.

Em colaboração com a veteri-
nária municipal, os alunos recria-
ram também a história de nove 
animais abandonados e gravaram  
um áudio da perspetiva de cada 
um dos animais, trabalhando di-
ferentes competências.

"Não estava à espera desta 
amplitude (...) já recebemos con-
tactos de outras associações de 
outras cidades", revelou Cátia 
Barbosa, que afi rma que o projeto 
envolveu inicialmente 60 alunos, 
mas que muitos outros se junta-
ram à iniciativa.

"É impossível não sair trans-
formada desta experiência, sen-
timos mesmo que contribuimos 

para a sociedade e para um mun-
do mais equitativo", rematou a 
mentora da Teach For Portugal.

Paulo Gonçalves
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AObra Social e Cul-
tural Sílvia Cardoso 

(OSCSC) é uma das 29 insti-
tuições distinguidas na quar-
ta edição dos «Prémios Caixa 
Social», dinamizados pela 
Caixa Geral de Depósitos. Re-
cebeu ontem um prémio de 20 
mil euros para implementar 
o projeto «Sem Limites», que 
visa promover a atividade fí-
sica junto de pessoas com de-
fi ciência.

Ao IMEDIATO, a diretora exe-
cutiva da OSCSC, Cláudia Dimi-
tri descreveu que a distinção traz 
“uma honra muito grande” à ins-
tituição, mas também “responsa-
bilidade” para a implementação e 
sucesso do projeto premiado.

Após a receção da verba, que 
cobre na totalidade o investimen-
to necessário para a realização do 
projeto apresentado a concurso, 
vão ser criadas condições para a 
promoção de desporto adaptado 
na instituição, mas também junto 

de outros parceiros da comunida-
de, indica a diretora executiva.

Os «Prémios Caixa Social 
2022» receberam 593 candidatu-
ras, mas no total vão ser fi nan-
ciados 29 projetos de diferentes 
instituições nacionais nas áreas 
de intervenção de Recuperação e 
Resiliência do setor social,  Trans-
formação e Capacitação Digital e 
Economia Verde e Transição Eco-
lógica, com um investimento de 
500 mil euros.

A diretora executiva da OS-
CSC indicou ainda que as obras 
do Centro de Atividades Ocupa-
cionais da instituição estão con-
cluídas, aguardando-se a licença 
para a utilização do novo espaço. 

O edifício, que representa 
um investimento de mais de 1.2 
milhões de euros, apoiado por 
fundos comunitários, tem três 
pisos e capacidade para albergar 
30 utentes, a quem vai” dar mais 
conforto e condições”, afi rma a 
diretora executiva da OSCSC.

Obra Social e Cultural
Sílvia Cardoso premiada

A Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira apelou ao 
Governo para a construção 
de um novo centro de saúde 
na cidade de Paços de Fer-
reira. A localização sugerida 
pela autarquia pacense é o 
terreno em frente às Piscinas 
Municipais.

Segundo o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, Paulo Ferreira, o centro 
de saúde existente revela “fal-
ta de condições” e está sediado 
“numa péssima localização”.

“Esta é uma ambição antiga 
do presidente da Câmara Muni-
cipal, que tem trabalhado muito 
intensamente neste projeto. Já 
temos a localização defi nida e 
este é um trabalho que tem sido 
feito com muita intensidade jun-
to do Governo central”, indicou 

Paulo Ferreira, à margem das ce-
lebrações dos 29 anos da cidade 
de Paços de Ferreira.

O vice-presidente da Câmara 
Municipal indicou que já desde 
o fi nal do mandato transato que 
a autarquia tem vindo a apelar 
ao Governo para a aprovação do 
projeto, assim como para o seu fi -
nanciamento. “É uma necessida-
de muito urgente na nossa cidade 
e no concelho”, afi rmou.

A mesma fonte indica que, a 
concretizar-se, a construção do 
novo centro de saúde irá acon-
tecer nos terrenos em frente às 
Piscinas Municipais de Paços de 
Ferreira.

“É um trabalho difícil, por-
que esta não é uma competência 
direta da Câmara Municipal, mas 
estamos mutio empenhados em 
que esta obra comece o mais ra-
pidamente possível”, remata.

Câmara quer novo
centro de saúde

Paços de Ferreira disponibiliza ferramentas 
digitais a 600 utentes das instituições do concelho

Atual centro de saúde revela“falta de condições”

Direitos Reservados

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

A Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira equipou todas 
as Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) 
do concelho com computado-
res e programas interativos, 
adaptados à terceira idade. 
Com esta medida a autarquia 
garante que é “o primeiro Mu-
nicípio do país a disponibilizar 
estas ferramentas digitais aos 
idosos”.

No total, foram entregues 17 
Sistemas Interativos a todas as 
IPSS do concelho, que vão en-
volver cerca de 600 idosos que 
passam a ter acesso a “diversas 
atividades de estímulo físico e 
cognitivo”, assim como a vários 
conteúdos multimédia, música, 
fi lmes e notícias. Estes equipa-
mentos vão ainda permitir aos 
utentes “manter-se em contacto 
com a família e amigos através 
de videochamadas e troca de 
mensagens, fotos e vídeos”, atra-
vés de um “sistema adaptado, 
baseado em interfaces naturais, 
como o toque e o movimento do 
corpo, e adaptado àqueles que 
nunca tiveram contacto com as 
novas tecnologias”, explica o 

município. 
Este investimento, apoiado 

por fundos comunitários, resulta 
de uma parceria com a empresa 
Sioslife, criada no âmbito do pro-
jeto “Cultur̀ arte – Cultura para 
todos”, um projeto que foi dis-
tinguido com nota de mérito pelo 
Norte 2020, indo de encontro aos 
objetivos de desenvolvimento 
sustentável da ONU.

Ainda no âmbito deste proje-
to, a autarquia pacense dá nota de 
que pretende levar as novas tec-
nologias também aos idosos “que 
vivem nas suas casas”, de forma a 
ajudar a combater “o isolamento 
e a solidão”.  Assim, brevemente, 

vai ser desenvolvido um projeto 
com tablets adaptados, “que se 
afi gura como uma oportunidade 
de modernização dos tradicionais 
sistemas de teleassistência”, atra-
vés do qual “o cuidador e o idoso 
estarão em permanente contacto 
em ambos os sentidos, seja atra-
vés de chamadas de voz ou vídeo, 
ou das diversas ferramentas de 
monitorização do idoso. 

Este último pode também re-
correr ao botão de emergência, 
que o conecta de imediato com 
um serviço, autoridade ou cuida-
dor à escolha”. 

Filomena Silva renuncia ao
mandato. Entra Júlio Morais

Júlio Morais substituiu 
Filomena Silva a título defi -
nitivo enquanto vereador da 
Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira. Júlio Morais já 
tomou posse após o pedido de 
renúncia de Filomena Silva 
ter sido aprovado em reunião 
do executivo municipal de Pa-
ços de Ferreira.

Júlio Morais encontrava-se 
imediatamente a seguir a Filo-
mena Silva na lista apresentada 
pelo PS às eleições autárquicas, 
nas quais os socialistas perderam 
um lugar de vereação.

Recorde-se que dias após a 
tomada de posse do executivo 
municipal, em outubro do ano 
passado, Filomena Silva apre-
sentou ao presidente da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, 
Humberto Brito, um pedido de 
suspensão de mandato de verea-
ção no executivo municipal. Foi 
substituída por Júlio Morais du-
rante 180 dias. 

O vereador também substi-
tuiu Paulo Barbosa, ex-vice-pre-
sidente da Câmara Municipal, 
aquando do seu pedido de sus-
pensão de mandato, em agosto 
de 2020.

Filomena Silva e Júlio Morais

Visita ao lar André Almeida, em Freamunde

Direitos Reservados

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Novo Centro de Atividades Ocupacionais concluído

Direitos Reservados
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Caixas disponibilizadas nas escolas

Direitos Reservados

A Comissão de Acesso a 
Documentos Administrativos 
(CADA) deu parecer favorável 
a uma queixa apresentada pelo 
núcleo de Paços de Ferreira da 
Iniciativa Liberal contra a Câ-
mara Municipal.

Ao IMEDIATO, o partido es-
clareceu que na base da queixa 
está a “ocultação de informação” 
por parte da autarquia pacense. 
“No seguimento do abate de ár-
vores levado a cabo pela Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, 
o núcleo de Paços de Ferreira da 
Iniciativa Liberal (ILPF) requisi-
tou a consulta dos relatórios que 
justifi caram o abate de árvores 
no concelho bem como, dos do-
cumentos que elucidem sobre as 
medidas tomadas e a tomar para 
reposição das árvores abatidas. A 
CMPF não respondeu ao pedido 
(...)”, indicaram os liberais.

O parecer do CADA a que o 
IMEDIATO teve acesso, datado 
de 18 de maio, classifi ca a infor-
mação pretendida pelo núcleo da 
Iniciativa Liberal como “admi-

nistrativa” e refere que “no qua-
dro expostos, e salvo razão para 
alguma não satisfação do pedido, 
que haveria de ser a entidade re-
querida a comunicar diretamen-
te à requerente, não podendo 
esta Comissão presumí-la, a do-
cumentação que foi solitada - e 
respeitante à atividade adminis-
trativa da autarquia no domínio 
ambiental - é pública e livremente 
acessível, devendo ser facultado o 
acesso à mesma”.

Para os liberais, este é um 
caso de omissão de informação 
que deveria ser de livre acesso.

“A ILPF não aceita este mo-
dus-operandi da CMPF e não se 
coibirá de solicitar consulta dos 
documentos que entenda serem 
de domínio público e não deixará 
de apresentar queixa às autorida-
des competentes sempre que esse 
direito lhe seja negado quer por 
resposta negativa quer por ausên-
cia de resposta”, asseguram.

Contactada pelo IMEDIATO, 
a Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira não prestou declarações 
sobre o tema. 

Falta de informação 
sobre abates origina queixa

Corte de árvores em Paços questionado

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Caixas de saúde e higiene feminina nas escolas

Depois do IMEDIATO re-
velar que o Tribunal Arbitral 
condenou a Câmara Muni-
cipal de Paços de Ferreira a 
pagar uma indemnização à 
Águas de Paços de Ferreira 
(AdPF), a autarquia indica 
que vai recorrer da decisão.

Segundo apurou o Jornal 
IMEDIATO, a indemnização 
ascende a mais de 3,3 milhões 
de euros, sendo motivada pela 
perda de receitas resultante da 
decisão do município de baixar 
a tarifa da água no concelho em 
2017. A esse valor podem somar-
-se mais cerca de 60 milhões de 
euros pela perda de receitas es-
timada até ao fi nal da concessão, 
em 2039.

As duas partes responde-
ram ao IMEDIATO e as suas 
posições diferem relativamente 
ao valor em causa. Enquanto a 
AdPF diz que pode haver uma 
compensação, “ainda a apurar 
em liquidação de sentença, a 
partir do valor absoluto de 75,3 
milhões de euros”, a Câmara 
confi rmou a condenação de 3,3 
milhões de euros, valor relativo 
ao período entre 2017 e 2019, 
mas indica que não foi condena-
da “ao pagamento de qualquer 
montante, relativamente à apli-

cação do tarifário de 2020 até ao 
fi nal da concessão” e que o valor 
de indemnização pedido pela 
concessionária é inferior, ron-
dando os 55 milhões. Segundo 
a autarquia, o tribunal relegou 
o apuramento de valores “para 
novas ações ou pedidos de ree-
quilíbrio” fi nanceiro.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Humberto Brito, indica 
que este caso é uma “salgalhada 
jurídica” e sublinha que a con-
denação não afeta “em nada” o 
pedido de rescisão do contrato 
anunciado previamente pela 
autarquia pacense invocando 
“uma grave violação do contrato 
de concessão por parte da con-
cessionária”. 

Já a AdPF argumentou que 
a condenação do Tribunal Arbi-
tral “veio confi rmar a ausência 
dos incumprimentos contra-
tuais que vinham até aqui a ser 
alegados no tribunal pela Câma-
ra e, inerentemente, a ausência 
do direito de rescisão”.

A empresa afi rma ainda que 
mantém “total disponibilidade” 
para procurar “soluções con-
sensuais que permitam evitar 
os custos inerentes a processos 
de confl ito e que possibilitem a 
prossecução, com qualidade e 
efi ciência” dos serviços públi-
cos.

Câmara vai recorrer 
da condenação

Várias árvores cortadas ao longo dos últimos meses

Direitos Reservados

Paços reconhecido como 
«Município Amigo da Juventude»

A Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira foi distin-
guida com o selo de «Muni-
cípio Amigo da Juventude» 
na categoria de 2 estrelas. 
O reconhecimento aconteceu 
durante o II Encontro Nacio-
nal de Municípios Amigos da 
Juventude, que aconteceu na 
Casa da Arquitetura em Ma-
tosinhos.

“O Município de Paços de 
Ferreira está entre os dez me-
lhores do país, em termos de 
desenvolvimento e prática de 
políticas de Juventude e é o re-
sultado de um vasto conjunto 
de medidas que têm sido imple-
mentadas no nosso concelho”, 
reagiu a autarquia.

Também os municípios de 
Paredes e Lousada receberam a 
distinção.

Para assinalar o Dia Inter-
nacional da Saúde Feminina, 
a Juventude Socialista de Pa-
ços de Ferreira implementou 
mais de 30 caixas de saúde e 
higiene feminina nas escolas 
do concelho. Para o núcleo, 
esta é “uma das suas princi-
pais causas, defendida desde 
da apresentação do manifesto 
autárquico”.

No total, foram disponibiliza-
das mais de 30 caixas  com 500 
pensos higiénicos, 500 tampões e 
500 amostras de géis para higiene 
feminina. “Isoladamente, podem 
não ter um peso signifi cativo nes-
ta temática, mas poderão ser o 
catalisador de algo mais otimis-
ta no que concerne a uma maior 

igualdade de género ao nível da 
saúde”, indica a JS de Paços de 
Ferreira ao IMEDIATO.

As caixas estão disponíveis 
nas casas de banho de seis escolas 
do concelho - Escola Secundária 
de Freamunde, Escola Profi ssio-

nal Vértice, e Escolas Básicas 2-3 
de Paços de Ferreira, Frazão e 
Eiriz.

A campanha teve o apoio da 
Farmácia Mata Real, que disponi-
bilizou parte do material coloca-
do nas caixas.
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Eduardo M M Silva

Os 50 que zelam 
e todos os que 
ganham 

Alberto Santos
Advogado

A Rota do Românico, que há 
anos, serve de plataforma de di-
namização turística e cultural 
da região Tâmega e Sousa, tem-
-se revelado fértil na conquista 
de prémios internacionais, na-
cionais e regionais.

Não admira, pois trata-se de 
um projeto singular que reúne 
património, memória, História, 
gastronomia e empreendedoris-
mo, numa região tantas vezes 
subvalorizada pelos centros de 
decisão nacionais.

Tive a oportunidade de assis-
tir, por dentro, ao nascimento e 
crescimento da Rota, e de ver o 
reconhecimento que a mesma al-
cançou, a partir de 2009, com a 
avalanche de prémios que gran-
jeou: do Governo Português, do 
Turismo de Portugal, da CCDR-
-n, da Editorial Office e do Tra-
de Leaders’ Club (Espanha), etc. 
etc.

Mais tarde, já fora do centro 
de decisão, continuei a acompa-
nhar os sucessos e reconhecimen-
to do projeto, consubstanciado 
em novos prémios e na entrada 
em funcionamento dos seus Cen-
tros de Interpretação.

Mas se a Rota do Români-
co tem algo que faz a diferença 
é a na aproximação que faz às 
pessoas que vivem e habitam o 
seu território. Em muitos ca-

sos, gente simples que nasceu e 
cresceu com excecionais monu-
mentos ao lado, mas a quem não 

havia sido dada a oportunidade 
de interpretar o simbolismo e a 
importância que eles revestem, e 
porque, de repente, tanta gente, 

das origens mais improváveis, se 
interessava por eles.

O trabalho, feito com os alu-
nos das escolas da região, tem 
sido fundamental. Mas o envol-
vimento dos vizinhos que, como 
cuidadores do património, se in-
tegraram na missão da Rota, em 
regime de voluntariado, é digna 
de ser referenciada.

Recentemente, quer a organi-
zação europeia TRANSROMÂ-
NICA, quer a APOM – Associa-
ção Portuguesa de Museologia, 
premiaram o Projeto dos Cuida-
dores do Património da RR. São 
cerca de 50, espalhados por toda 
a região, que, com afeto e paixão, 
se dedicam a esta nobre missão. 

Mais do que as pedras en-
castradas noutros tempos pelos 
hábeis pedreiros que edificaram 
belíssimos monumentos, são es-
tes zeladores que, hoje, fazem 
parte da História que a Rota e a 
região podem contar. Gente sim-
ples, mas que cuida, maravilha-
da e sentida, de algo que é seu, 
que é nosso, que é da Humanida-
de. Pessoas reais que, com a sua 
ação, ganharam um novo senti-
do para a vida, compreenderam 
melhor o sentido e importância 
do património, e que, com a sua 
presença, transformam a visita 
de um turista numa experiência 
emocionante e singular. 

Com a guerra na Ucrânia cho-
camos, mais uma vez,  de frente 
com complexidade da empatia. A 
empatia é essencial na nossa reali-
zação como seres humanos, de ou-
tro modo, todas as nossas ações se 
direcionariam pela sua utilidade, 
quer dizer, pouco nos diferenciaria 
de máquinas. No entanto, a empa-
tia traz perigos porque carrega com 
ela o preconceito.

Hans-Georg Gadamer, explica-
-nos no seu livro “Verdade e méto-
do”, a diferença entre pré-conceito 
e preconceito. Fá-lo na tentativa de 
reabilitar o preconceito, já que ele 
possui um lado positivo e um lado 
negativo. Assim, o pré-conceito ab-
solutamente necessário às tomadas 
de decisão que ocorrem a cada ins-
tante, perante o viver contingencial, 
por parte de todo o ser humano, 
só se torna preconceito (no sentido 
pejorativo) quando não é sujeito à 
crítica, portanto, à sua avaliação 
ética. Ética tida como refl exão da 
relação do eu com o outro, isto é, da 
refl exão sobre a moral. 

A contemporaneidade tem-se 
mostrado propícia à tribalização 
em todos os domínios. O ato refl e-
xivo é estonteantemente abafado 
pela velocidade do instantâneo. O 
peso da tradição consuma-se, em 
algumas instâncias, na plasticida-
de: do“ sempre foi assim”, do “an-
cestralmente” , do“ é antigo tem 
valor”. A tradição, está impregna-
da de empatia até pelo efeito agre-
gador que ela tem. Como tal, tem 
que ser sujeita à “destruição” como 
Heidegger, Walter Benjamin, Karl 
Kraus e muitos outros notam como 
absolutamente necessária. Mas, 

não se trata de destruir a tradição, 
mas sim sujeitá-la ao mesmo pro-
cesso de crítica acima elencado.

Não é possível pensar uma so-
ciedade com diminuição de desi-
gualdades, sejam elas de género, de 
raça ou quaisquer outras, sem ter 
em conta este processo a que deve 
sujeitar o que carrega o pré-concei-
to. Está nas nossas mãos essa cons-
trução ética de evitarmos que este 
se torne no preconceito que todos 
abominamos, que a empatia sirva 
mais o cavar de fosso entre o que é 
ser pessoa (como cidadão)  e o que 
é ser humano. Não se trata de uma 
questão de justiça que necessita de 
um terceiro nesta relação do eu com 
o outro – o terceiro que serve de 
árbitro – mas sim, repito, de uma 
questão ética, que nestes dias, nos 
devem levar a refl etir já não ape-
nas sobre o ser humano, mas sobre 
o universo na totalidade. Já não é 
possível problematizar o viver sem 
percebermos que fazemos parte de 
um todo. Um todo que é o mundo, 
tudo o que nos rodeia vivo ou não 
vivo. 

Diria que a tarefa em causa 
não é apenas tarefa da educação, 
tida como o sistema de ensino, mas 
sim de todos que deve englobar:  a 
comunicação social, os políticos, os 
vários órgãos de soberania, todos os 
cidadãos, etç. A empatia alimenta a 
emoção, a qual, para se tornar be-
nigna ao relacionamento humano, 
tem de ser sujeita ao trabalho criti-
co que compreende as componentes 
da razão e espirituais – no fi m a 
verdadeira construção de todo um 
novo humanismo que tão necessá-
rio se torna.

Mais do que as pedras 

encastradas noutros 

tempos pelos hábeis pe-

dreiros que edificaram 

belíssimos monumen-

tos, são estes zeladores 

que, hoje, fazem parte 

da História que a Rota 

e a região podem con-

tar. Gente simples, mas 

que cuida, maravilhada 

e sentida, de algo que 

é seu, que é nosso, que 

é da Humanidade. Pes-

soas reais que, com a sua 

ação, ganharam um novo 

sentido para a vida...

Empatia, 
preconceito 
e tradição
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Ricardo Rodrigues
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Noventa e sete empresas 
sediadas no concelho 

de Paços de Ferreira foram 
distinguidas com o estatuto 
«PME Líder 2021», um selo de 
reputação criado pelo Instituto 
de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e à Inovação (IAP-
MEI) para distinguir o mérito 
das pequenas e médias empre-
sas nacionais com desempe-
nhos superiores à média.

Laboram em diferentes áreas 
de negócio, mas viram o seu tra-
balho reconhecido. O número de 
PME's do concelho distinguidas 
tem vindo a aumentar de ano 
para a ano. Se em 2017 eram ape-
nas 46 as empresas do concelho 
detentoras deste emblema, em 
2021 o valor mais do que dupli-
cou, chegando às 96.

O número tem vindo a sofrer 
uma variação positiva constante 
ao longo dos últimos cinco anos: 
em 2018 foram 49, em 2019 foram 
60 e em 2020 o valor ascendeu às 
81 empresas distinguidas.

Na mais recente edição do pré-
mio, as empresas da região do Vale 
do Sousa contabiliza 496 distin-
ções. Na liderança encontram-se 
os concelhos de Paredes (135) e 

Felgueiras (115), seguindo-se Pa-
ços de Ferreira, Penafi el (80), Lou-
sada (55) e Castelo de Paiva (14).

Há cinco edições, em 2017, o 
número de «PME's Líder» da re-
gião situava-se nos 325, com Fel-
gueiras na liderança do número 
de distinguidos (100), seguindo-
-se Paredes (89), Penafi el (54), 
Paços de Ferreira (46), Lousada 
(33) e Castelo de Paiva (3). Du-
rante este período, as maiores 
evoluções no número de distin-

ções aconteceram em Castelo de 
Paiva e Paços de Ferreira, com os  
crescimentos mais acentuados.

Em 2021, o IAPMEI distin-
guiu em todo o país 11.221 empre-
sas com o estatuto «PME Líder». 
Em 2017 foram 7200, o que tam-
bém revela um forte crescimento 
a nível nacional. 

Segundo o instituto, as empre-
sas com este estatuto "têm aces-
so a um conjunto de benefícios, 
como condições especiais a pro-
dutos fi nanceiros e a uma rede de 
serviços, a facilitação da relação 
com a banca e o prestígio associa-
do à marca PME Líder na relação 
com os seus stakeholders".

Idalino Leão

Em cinco anos, número mais do que duplicou

Quase cem PME's de
Paços são "líderes"

Recolha seletiva da Ambisousa 
tem o melhor resultado nacional  

Direitos Reservados

Crescimento de 6% face a 2019
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«PME's Líder»

Idalino Leão foi eleito pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração da Confederação 
Nacional das Cooperati-
vas Agrícolas e do Crédito 
Agrícola de Portugal (CON-
FAGRI) para o mandato 
2022/2025.

"Foi submetida a sufrágio 
uma única lista proposta, nos 
termos estatutários, pela admi-
nistração cessante e com repre-

sentantes de todas as federa-
ções membro da CONFAGRI”, 
revela a entidade.

Idalino Leão, presidente da 
Federação Nacional das Coope-
rativas de Produtores de Leite 
(FENALAC), lidera a lista úni-
ca enquanto candidato a pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração, acompanhado pelos 
candidatos a vice-presidentes 
Jorge Volante da Federação Na-
cional das Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo (FENACAM) 
e Jorge Basto Gonçalves da Fe-
deração Nacional das Adegas 
Cooperativas (FENADEGAS).

A CONFAGRI, agora lide-
rada por Idalino Leão, identi-
fi ca-se como “a representante 
socioeconómica da agricultura 
portuguesa junto das instân-
cias nacionais e internacionais 
nomeadamente da União Euro-
peia”, sendo, em Portugal, mem-
bro do Conselho Económico e 
Social e da Confederação Portu-
guesa de Economia Social.

Pacense preside à Confederação
Nacional das CooperativasSetor do mobiliário e afins alcança

níveis pré-pandemia
O setor do mobiliário e 

afi ns alcançou a tão esperada 
retoma e, durante o primei-
ro trimestre de 2022, superou 
pela primeira vez os valores 
pré-pandemia após março de 
2020. O intervalo compreendi-
do de janeiro a março signifi -
cou um volume de exportações 
avaliado em quase 500 milhões 
de euros, o que representa um 
crescimento de 4% face ao mes-
mo período de 2019, indica a 
Associação Portuguesa das In-
dústrias de Mobiliário e Afi ns.

Em relação ao ano anterior, as 
vendas ao exterior ilustram um in-
cremento de 6% para o cluster, que 
integra o mobiliário, a colchoaria, 
os assentos e outras atividades 
complementares. Os três primei-
ros meses do ano vigente eviden-
ciam uma subida constante entre 

os mesmos, ao serem gerados cer-
ca de 155 milhões em janeiro, um 
valor 12% acima de 2021, e 160 mi-
lhões em fevereiro. Já em março, 
o mês que mais impulsionou esta 
subida, o número alcançou os 169 
milhões, aproximadamente.

"Aliadas à sustentabilidade, 
inovação e primazia pela qualida-
de, fatores pelos quais são reco-
nhecidas, as marcas com etiqueta 

“Made in Portugal” prosseguiram 
o caminho de internacionalização 
e aproveitaram a forte presença 
em diversos certames de elevado 
prestígio para gerar oportunida-
des de negócio", indica a APIMA.

França continua a ser o prin-
cipal importador de produtos 
portugueses, com uma quota de 
quase 35%. É seguida de Espanha, 
EUA , Alemanha e Reino Unido.

No primeiro trimestre de 
2022, houve uma evolução 
positiva na recolha seletiva 
nos concelhos abrangidos pela 
Ambisousa, a empresa inter-
municipal que trata os Resí-
duos Sólidos Urbanos (RSU) 
de toda a população do Vale 
do Sousa. De 2021 para 2022 
volta a registar-se aumento 
das quantidades de papel, 
plástico e vidro recolhido.

De janeiro a abril de 2022, a 
Ambisousa registou aumentos 
de 14% no papel, de 5% no vidro 
e uma redução de 5% no plástico, 
comparativamente com período 
homólogo de 2021. Este ano, a 
Ambisousa, registou ainda na 
região uma redução signifi ca-
tiva da quantidade de resíduos 
indiferenciados enviados para 
aterro sanitário, que representa 
uma redução global de 4%.

A Ambisousa registou no 
ano de 2021, e pelo segundo 
ano consecutivo, um aumen-
to de quantidades recolhidas 
seletivamente de papel, vidro 
e plástico, estabelecendo um 
novo recorde na recolha seleti-
va de embalagens.

Comparativamente com 

2020, em 2021 registaram-se 
aumentos, em todos os muni-
cípios, nos 3 Fluxos recicláveis, 
designadamente 5% no papel, 
9% no vidro e 6% no plástico. 
Houve ainda, em 2021, um au-
mento per capita de 3 kg/habi-
tante por ano, face a 2020. 

A Ambisousa iniciou a reco-
lha seletiva nos seus municípios 
em 2019, pelo que se verifi cou 
em 2021 um aumento de 10 kg/
habitante, comparativamente 
com 2018, o ano prévio ao iní-
cio da prestação deste serviço.

Segundo Antonino de Sou-
sa, Presidente do Conselho de 
Administração da Ambisou-
sa, “comparativamente com 
outros Sistemas de Gestão de 
Resíduos Urbanos (SGRU) os 
resultados alcançados no pri-
meiro trimestre de 2022, no 
que diz respeito à recolha sele-
tiva, e comparativamente com 
período homólogo de 2021, 
conclui-se que Ambisousa foi 
o SGRU que mais cresceu em 
Portugal Continental”. "São 
dados que nos motivam e or-
gulham e que devem também 
orgulhar a nossa comunidade 
pelo importante trabalho e res-
ponsabilidade ambiental que é 
a recolha seletiva”, concluiu.
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«Seroa Fest» traz várias
atividades gratuitas

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

A Junta de Freguesia de 
Seroa vai dinamizar, 

de 5 a 12 de junho, a sexta 
edição do «Seroa Fest», uma 
semana cultural com várias 
atividades gratuitas instituí-
da para criar “dinâmicas” na 
freguesia, envolver a popula-
ção e as associações e dar a co-
nhecer talentos da região. 

Ao IMEDIATO, o presidente 
da Junta de Freguesia de Seroa, 
Rui Barbosa revelou sentir ani-
mação com a retoma do evento, 
sendo que a própria população o 
tem questionado sobre a realiza-
ção do evento.

A pandemia causou uma pa-
ragem de dois anos e ainda in-
fl uencia a semana cultural, le-
vando à realização de atividades 
que promovam menos aglomera-
dos de pessoas e que aconteçam 
ao ar livre. No total, são quatro 
dias de animação na freguesia, 
assinalando datas como o Dia 
da Criança, com atividades des-
tinadas aos mais pequenos, as-
sim como uma noite de fados a 
10 de junho, dia de Portugal, de 

Camões e das Comunidades. Al-
gumas atividades já característi-
cas do evento, como  a noite de 
comédia e o desfi le motard tam-
bém estão de regresso.

Segundo Rui Barbosa, o even-
to foi criado pela Junta de Fre-
guesia para suprir uma lacuna 
cultural que se sentia em Seroa. 
“Essa foi a génese da nossa inicia-
tiva, criar uma dinâmica cultural 
na freguesia. Ao início notava-se 
que a população não estava ha-
bituada, a atividade cultural era 
muito escassa”, afi rmou o presi-
dente de Junta.

O «Seroa Fest» permitiu ain-
da envolver as associações locais, 
como os escuteiros, rancho folcló-
rico e motards e dar a conhecer o 
talento dos artistas da região. 

“As últimas edições foram 
muito positivas, desde que ini-
ciamos o projeto a aderência tem 
sido crescente. Gradualmente 
conseguimos congregar as pes-
soas e as associações em volta 
desta semana cultural”, rematou 
Rui Barbosa.

Quatro dias de animação

Pedro Machado

Projeto da Rota do Românico
duplamente premiado

O projeto «Cuidadores do 
Património», da Rota do Ro-
mânico, recebeu, nos últimos 
dias, o prémio internacional 
«TRANSROMANICA 2022» 
e o prémio «APOM 2022», na 
categoria Inovação e Criati-
vidade.

Segundo a entidade regio-
nal, o prémio «TRANSROMA-
NICA» foi atribuído pela orga-
nização com o mesmo nome, 
que reúne o património Ro-
mânico comum de nove países 
europeus: Alemanha, Áustria, 
Portugal, Espanha, França, Itá-
lia, Eslováquia, Sérvia e Romé-
nia.

A distinção foi atribuída pela 
primeira vez e anunciada a 21 de 
maio, no Mosteiro de Huysburg, 
na Saxónia-Anhalt, Alemanha, 
pelo presidente da Associação 
de Turismo daquele estado 
alemão, Lars-Jörn Zimmer. O 
prémio será entregue à Rota do 
Românico, em setembro, em 
Lousada, durante a Assembleia 
Geral da TRANSROMANICA.

Já a 27 de maio, um novo re-

conhecimento foi efetuado ao 
projeto da Rota do Românico, 
com a conquista dos «Prémios 
APOM 2022», promovidos pela 
Associação Portuguesa de Mu-
seologia, na categoria de Inova-
ção e Criatividade.

Recorde-se que o projeto 
«Cuidadores do Património», 
da Rota do Românico, já foi um 
dos 11 vencedores do concurso 
«Histórias do Património Eu-
ropeu 2020».   A Rota decidiu 
apostar e fazer uma “ode” aos 
44 cuidadores de património 
que estimam as diversas cape-
las, igrejas e mosteiros que a 
integram. “Pessoas que, orgu-
lhosamente, guardam, vigiam 
e partilham as histórias do seu 
monumento, num verdadeiro 
compromisso de vida, pessoal e 
familiar”, relatou a entidade, em 
julho de 2020.

No mesmo ano, no dia de 
São Lucas, santo padroeiro 
dos médicos - 18 de outubro-, 
a Rota do Românico celebrou, 
simbolicamente e pela primei-
ra vez, o dia do Cuidador do 
Património. 

Banda de Freamunde inicia
época com novas fardas

A Banda de Freamunde 
implementou uma mudança 
de visual para a nova época, 
que arrancou a 28 de maio, 
com uma atuação nas festi-
vidades em honra de Nossa 
Senhora do Livramento, em 
Fragoso, Barcelos.

Segundo a instituição, que 
este ano comemora o seu bicen-
tenário, a mudança foi possível 
devido à parceria com a Fun-
dação Irmãos Gomes. A nova 
vestimenta já foi estreada em 
Barcelos e fará agora parte da 
imagem banda no decorrer da 
época. 

“Para os muitos apreciado-
res desta Divina Arte, foi uma 
tarde e noite bem passada pois, 
mais uma vez, esta bicentenária 
Banda esteve ao seu melhor ní-
vel, empolgando a numerosa as-
sistência”, considerou a direção 
da instituição.

A Banda de Freamunde, que 
iniciou em fevereiro as celebra-
ções dos seus 200 anos, tem 
também um museu aberto a 
visitas e localizado na sede da 
banda, na Rua Brigadeiro Alves 
de Sousa. É possível conhecer 
o espólio da banda às terças e 
quintas-feiras, no horário entre 
as 15h e as 17h.

Pu
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Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt
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Francesinhas do Montanha Azul
são famosas

O sítio ideal 
para celebrações

D
ireitos R

eservados

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Localizado na freguesia 
de Eiriz, concelho de Paços 
de Ferreira, o restaurante 
Montanha Azul é conhecido 
pela sua qualidade na orga-
nização de eventos tais como 
comunhões, festas de aniver-
sário e principalmente casa-
mentos.

O espaço é ideal para lhe 
proporcionar um dia de so-
nho. Se quiser organizar uma 
comunhão, uma festa de anos, 
ou o seu próprio casamento, 
tem aqui uma excelente opção. 
Quem opta por fazê-lo, não se 
arrepende e deixa boas críti-
cas. O local dispõe de duas sa-
las interiores, equipadas com ar 
condicionado, e o exterior, ideal 
para a receção aos noivos. Es-
ses locais podem facilmente ser 
personalizados com uma deco-
ração ao seu gosto.

Há inclusive quem opte por 
realizar a própria cerimônia no 
local. O espaço exterior acaba 
por ser também propício a essa 
opção. No serviço pode incluir o 
DJ e uma animadora para crian-
ças, útil para os mais novos não 
fi carem entediados.

Obviamente a gastronomia 
que o lugar providência não 
pode ser relegada para segundo 
plano. Além do espaço, o Mon-
tanha Azul consegue propor-

cionar uma experiência gastro-
nómica divinal. 

O restaurante possui ainda 
outro espaço onde pode pura e 
simplesmente almoçar ou jan-
tar. As opções gastronómicas 
são na sua grande maioria típi-
cos da gastronomia portuguesa, 
cozinhados no forno a lenha, e 
feitos com os melhores ingre-
dientes possíveis, que passam 
por uma criteriosa seleção an-
tes de serem utilizados.

Os pratos principais estão 
divididos em carne e peixe. No 
peixe há o bacalhau à moda da 
casa mas também à brás. Na 
carne existem como opções os 
pratos de cabrito, vitela, lombo, 
rojões e febras. Outro dos pra-
tos mais renomados é a fran-
cesinha, típico prato nortenho, 
que os clientes costumam pedir 
e não se arrependem.

Quem visita não deixa de 
destacar acima de tudo a rela-
ção qualidade-preço, o ambien-
te e a amabilidade da equipa. Os 
funcionários são também des-
tacados pelo seu brio, cuidado, 
disponibilidade e organização.

O estabelecimento abre por-
tas todos os dias às 9;00. De 
segunda a quinta fecha às 17:30 
mas à sexta, ao sábado e ao do-
mingo, fecha apenas às 22:30. 
Caso se trate de, por exemplo, 
uma comunhão ou um casa-
mento, o horário será diferente.

Empresa foi responsável pela requalificação da Praça da Escritaria, em Penafiel

Direitos Reservados

48
Anos

90
Funcionários

3.5 ME
Volume Negócios

Empresa foi fundada por dois irmãos

Caridades iniciou percurso 
nas obras públicas há 50 anos

Com quase meio século 
de atividade, a empre-

sa Acácio da Caridade Ferrei-
ra & Irmão, Lda, com sede em 
Rio de Moinhos, no concelho 
de Penafi el, é uma referência 
nas áreas da construção e en-
genharia civil, dedicando-se 
essencialmente à execução de 
obras públicas.

Fundada a 7 de dezembro de 
1973 por Acácio da Caridade Fer-
reira (já falecido e quem lhe deu 
o nome inicial) e pelo seu irmão 
António da Caridade Soares, a 
Acácio da Caridade Ferreira & 
Irmão, Lda. iniciou a sua ativi-
dade a 1 de janeiro de 1974. Com 
quase 50 anos de existência, a 
empresa tem sede na freguesia 
de Rio de Moinhos, no concelho 
de Penafi el.

A 30 de Junho de 2007 a em-
presa transformou-se em So-
ciedade Anónima, passando a 
designar-se por Acácio da Cari-
dade Ferreira & Irmão, S.A., com 
um capital social de 600.000,00 
euros.

Detentora do alvará de cons-
trução n.º 710, emitido pelo Ins-
tituto dos Mercados Públicos, do 
Imobiliário e da Construção, a 
empresa possuiu autorizações da 
1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª categorias, até à 
classe 6, o que lhe permite exe-
cutar empreitadas até ao valor 
de 5.312.000,00€. Desde 2010, 
Acácio da Caridade Ferreira & 
Irmão, S.A. possui a certifi cação 
ISO 9001.

A construção e engenharia ci-
vil são a sua principal atividade. 
A empresa dedica-se essencial-

mente à execução de obras pú-
blicas, nomeadamente constru-
ção de estradas, arruamentos, 
construção de infraestruturas 
de saneamento básico e abaste-
cimento de água, requalifi cações 
urbanas e construção de lotea-
mentos.

Além desta, tem como ati-
vidade secundária a extração e 
transformação de granito, na 
sua pedreira localizada na Fre-
guesia de Peroselo, concelho de 
Penafi el, onde produz essencial-
mente cubo e guias de granito, 
que são comercializados para 
o mercado interno e externo, 
sendo grande parte da produção 
para aplicação nas empreitadas 
que executa. Os produtos produ-
zidos nesta pedreira têm marca-
ção CE.

Essencialmente direcionada 
para as obras públicas, a Acácio 

da Caridade Ferreira & Irmão, 
S.A tem como principais clien-
tes entidades públicas, caso das 
Câmaras Municipais de Penafi el, 
Valongo, Porto, Póvoa de Var-
zim, assim como Empresas Mu-
nicipais, como a Penafi el Verde, 
EM e GO Porto - Gestão e Obras 
do Porto, EM, assim como a In-
fraestruturas de Portugal, S.A.

Com um quadro de pessoal 
composto por 90 pessoas, a 
empresa teve um volume de ne-
gócios médio de 3.5 milhões de 
euros nos últimos anos. 

Do seu vasto portfólio de 
trabalhos, destaque para a exe-
cutou diversas empreitadas de 
referência no concelho de Pe-
nafi el, nomeadamente a cons-
trução da Praça da Escritaria, 
situada junto ao Sameiro, na ci-
dade de Penafi el e cerca de 50 de 
quilómetros de saneamento nas 
diversas freguesias do concelho. 

Na cidade do Porto desta-
que para a construção de parte 
da Rua de Santa Catarina, bem 
como a construção de diversos 
equipamentos no Parque da Ci-
dade, e a Requalifi cação da zona 
envolvente do bairro da Pastelei-
ra. Já em Paredes, as obras maio-
res são a requalifi cação da Aveni-
da da Républica e a Construção 
da Via Rota dos Móveis, assim 
como para a execução de diver-
sas empreitadas para as Infraes-
truturas de Portugal, das quais 
se destaca a rotunda da Ribeira 
em Penafi el e a Rotunda da Pon-
te da Pica em Gandra, Paredes.  
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Rua António Matos, 37 / 4595-122 FRAZÃO
Telef.: 255 873 129 - Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Carpinteiros com experiência 
para trabalhar na Bélgica

Boa remuneração
Despesas incluídas

Entrada imediata

PROCURA-SE

Interessados devem contactar
255 073 281 I recrutamentosgg@gmail.com

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: Manuel Maia
916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

ANÚNCIO

Adolfo Amílcar Moreno, Vereador da Gestão 
Urbanística, desta Câmara Municipal, com 
competência delegada:
Torna-se público que se encontra a tramitar 
nesta Câmara Municipal (Divisão da Ges-
tão Urbanística) um pedido de alteração 
de licença de loteamento que incide sobre 
o bloco F, titulado pelo Alvará de Lotea-
mento n.º 29/92, concedido a Sociedade 
Construções Santos & Filhos, Lda, e formu-
lado por RGD – Sociedade Imobiliária, Lda. 
proprietário do referido bloco, sito no Lugar 
de Santa Luzia, da freguesia e concelho de 
Penafi el. Nos termos do disposto no n.º 3 
do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de dezembro, na sua redacção atual, e 
ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1 
do artigo 112.º do Decreto-Lei n.º 4/2015 
de 07 de janeiro, torna-se público que os 
proprietários dos lotes constantes do refe-

rido alvará de loteamento, têm o direito de 
se pronunciarem, querendo, no prazo de 10 
(dez) dias uteis, com início no dia seguinte 
à publicação do presente anúncio, sobre o 
pedido de alterações. Na falta de resposta, 
no prazo referido, considerar-se-á que nada 
têm a opor à alteração da licença da opera-
ção de loteamento. Para tanto, informa-se 
que o que o respectivo processo encontra-se 
disponível para consulta dos interessados 
todos os dias úteis, das 9h00 horas às 12:30 
horas e das 14:00 horas às 17:30 horas, na 
Câmara Municipal de Penafi el.

Penafi el, 20 de maio de 2022

O Vereador com Competência Delegada,
(Por despacho de Delegação de 
Competências de 19/10/2021)

Adolfo Amilcar Moreno

IMEDIATO Nº 725 de 03/06/2022

N.º 215/2022
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RECRUTAMENTO

PERFIL:
- Aprendiz ;
- Professional de Serralharia
 (principalmente em corte e mon-
tagem de caixilharia de alumínio);
- Montador;
- Carta condução;
- Responsável, assíduo e 
capacidade de organização;
- 9ºano de escolaridade

OFERTA:
- Contrato de trabalho;
- Vencimento compatível com fun-
ções ou a combinar.

Envio de CV para o e-mail: geral@serralhariadarecta.com
ou fazer marcação presencial para o número +351 255 962 062

AVISO

Avisam-se os Munícipes de que, devido à rea-
lização da festa acima referida, no dia 04 e 
05 de junho, fi carão cortadas/condicionadas 
ao trânsito, as ruas que a seguir se indicam:
Dias 03 a 9 de junho – Rua de Moinhos, Rua 
Além do Regato, Rua de Além, Rua dos Pisões, 
Rua do Monte, Rua da Fonteita, para coloca-
ção de arco decorativos e iluminação. 
Dia 04 de junho – (condicionamento de tran-
sito), Rua de Moinhos, Rua do Engenho, Rua 
Sra. da Piedade e Rua da Fonte, Rua das Co-
bras, Rua do Monte, Rua da Fonteita, Travessa 
da Fonteita, Rua Amelia Guimarães, Rua do 
Estádio, Rua Escola de Manhos, Rua Albino 
Andrade, das 21h30 às 24h00. Rua de Moi-
nhos (corte de Transito) das 21h30 às 01h00 
do dia seguinte. 

Dia 05 de junho – Rua de Moinhos, até à ro-
tunda da “Prio” na reta de Gomil, Rua Albino 
Andrade, Rua do Engenho, Rua Sra. da Piedade 
e Rua da Fonte das 14h00 às 21h00.
Ruas Alternativas: Rua Reta de Gomil, Rua 
Arménio Neves, Avenida de Sobrão em Mei-
xomil, Rua António Matos e Rua Ponte Real 
em Paços de Ferreira.
As ruas afectadas pela alteração do trânsito 
serão devidamente sinalizadas, informando 
os condutores dos trajectos alternativo.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
01 de junho de 2022

  O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

IMEDIATO Nº 725 de 03/06/2022

Festa em Honra de Nossa Senhora da Piedade - Frazão

AVISO

Avisam-se os Munícipes de que, devido à reali-
zação da festa acima referida, nos dias 11 e 12 
de junho, fi carão condicionadas ao trânsito, as 
ruas que a seguir se indicam:
Dia 11 de junho – Rua Central da Trindade, Lar-
go da Trindade, Parte da Avenida da Trindade 
e Rua do Outeiro das 21H00 às 02H00 do dia 
seguinte.
Dia 12 de junho – Rua Central da Trindade, 
Avenida da Trindade, Rua da Presa,  Rua Pro-
fessor Vieira Dinis e Rua do Outeiro, das 15H00 
às 19H00.
Alternativas: Avenida Martins da Costa, Rua 

Professor Vieira Dinis, Rua do Cancelo, Rua da 
Presa, Rua Antero Figueiredo, Rua de Bouços. 
As ruas afectadas pela alteração do trânsito 
serão devidamente sinalizadas, informando os 
condutores dos trajectos alternativos.
Nas ruas condicionadas ao trânsito, os veículos 
que impeçam ou condicionem a realização das 
actividades, fi carão sujeitos a remoção.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
01 de junho de 2022

  O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

IMEDIATO Nº 725 de 03/06/2022

Festa em Honra da Santíssima Trindade - MeixomilFesta em Honra da Santíssima Trindade - Meixomil

Avisam-se os Munícipes que, devido à reali-
zação do evento acima referido,  organizado 
pela COFF – Comissão Organizadora Festas de 
Freamunde, haverá um corte de trânsito, da 
Rua das Sebastianas na freguesia de Freamun-
de, nos dias e horários infra referidos:

Dia 3 de junho – das 19:30 horas às 23:59 ho-
ras;

Dia 4 de junho – das 00:00 horas às 02:00 ho-
ras e das 14:00 horas às 23:59 horas;
Dia 5 de junho – das 00:00 horas às 02:00 

horas.

A rua afetada pela alteração do trânsito será 
devidamente sinalizada, informando os condu-
tores dos trajectos alternativos e os veículos 
que condicionem ou impeçam a atividade fi -
carão sujeitos remoção.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
01 de junho de 2022

  O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

IMEDIATO Nº 725 de 03/06/2022

Corte de Trânsito em Freamunde
Exposição de motas e demonstração freestyleExposição de motas e demonstração freestyle
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FC Porto fica com 
Eustaquio por 4 milhões 
Paços pode encaixar 50% do valor do negócio

Cedido pelo Paços ao FC 
Porto em janeiro últi-

mo, Stefan Eustaquio deixará 
defi nitivamente de ser Castor 
a partir da próxima tempo-
rada. O FC Porto anunciou o 
propósito de exercer a opção 
de compra defi nitiva do passe 
do atleta, em negócio que en-
volve uma verba de quatro mi-
lhões de euros.

O médio internacional cana-
diano chegou ao Paços em janei-
ro de 2020, proveniente do Cruz 
Azul do México, e teve um papel 
importante na manutenção da 
equipa na I Liga nessa meia tem-

porada e na qualificação euro-
peia da época seguinte. Quando 
em janeiro trocou a Mata Real 
pelo Dragão, Eustaquio soma-
va já 74 jogos e três golos pelos 
Castores.

Em meia época ao serviço 
do FC Porto teve a oportunida-
de de inscrever o seu nome na 
equipa que foi campeã nacional 
e venceu a Taça de Portugal des-
ta temporada.

A cláusula de opção foi exer-
cida pela equipa portista até 
final de maio, como previsto 
no acordo de cedência, e o mé-
dio de 25 anos vestirá de azul e 
branco até 2027.

De acordo com a imprensa 
desportiva os quatro milhões 

de euros que envolvem o ne-
gócio serão repartidos por três 
partes, sendo que ao FC Paços 
de Ferreira caberá receber 50% 
desse valor. O GD Chaves, equi-
pa que transferiu o atleta para o 
México em 2019, terá direito a 
receber 40% do valor total e os 
restantes 10% irão parar à conta 
do próprio atleta.

Expetativa 
por Sérgio Oliveira

Com esse importante ne-
gócio concluído, o FC Paços de 
Ferreira vira-se agora com ex-
petativa para o destino de Sér-
gio Oliveira. Aquando da sua 
transferência para o FC Porto 
em 2015 os Castores salvaguar-
daram 15% do valor de uma fu-
tura transferência. O atleta es-
teve esta temporada ao serviço 
da AS Roma, pela qual venceu 
a Conference League da UEFA, 
e o clube transalpino tinha até 
final de maio para exercer uma 
cláusula de compra no valor 
de 13 milhões de euros. O di-
reito não foi acionado por essa 
quantia, mas há a esperança de 
que por uma verba mais baixa 
ou pela saída para outro clube 
estrangeiro a transferência se 
concretize e beneficie assim os 
cofres pacenses.

Direitos Reservados

Sérgio Oliveira e Eustaquio podem encher cofres pacenses

FC Paços de Ferreira foi o centro 
das atenções no 29.º aniversário da cidade

Direitos Reservados

Equipa de snooker do FC Paços de Ferreira

O FC Paços de Ferreira, 
sagrou-se campeão nacional 
2021/22 de snooker, ao derro-
tar na fi nal a Académica de 
Coimbra, por 3-0. Para Óscar 
Carneiro, um dos responsá-
veis pela secção de bilhar do 
clube, esta conquista é refl exo 
do recente investimento feito 
na construção da Academia de 
Bilhar, que permitiu à secção 
colocar uma mesa para esta 
variante.

A fi nal da prova, organizada 
pela Federação, teve lugar no Ho-
tel das Termas da Curia, sendo a 
equipa pacense capitaneada por 
Américo Francisco, juntamente 
com João Grilo, João Barbosa e 
Bruno Bernardo.

Na fase decisiva do Campeo-
nato Nacional, João Grilo garan-
tiu o primeiro ponto (1-0) para o 
Paços, ao vencer Diogo Badalo. 
A vantagem dos Castores subiu 
para 2-0 com a vitória de Amé-

rico Francisco sobre Henrique 
Correia, e o triunfo foi selado no 
jogo de pares, com um defi nitivo 
3-0 para o FC Paços de Ferreira.

A académica de Coimbra ti-
nha vencido na sexta-feira a Taça 
de Portugal (3-2 ao Boavista, na 
fi nal).

O atleta pacense João Grilo 
junta assim o título por equipas 
ao triunfo individual na Taça de 
Portugal de Snooker conquistado 
na semana passada.

Em declarações ao IMEDIA-
TO, Óscar Carneiro considera 
que esta conquista é um refl exo 
da nova Academia de Bilhar ao 
dispor dos atletas, que permitiu a 
colocação de uma mesa específi -
ca para esta vertente.

“As recentes conquistas tra-
zem a responsabilidade de man-
termos a reputação do FC Paços 
de Ferreira na modalidade. Va-
mos disputar com todas as amb-
ções os títulos nacionais que fal-
tam esta época”, considerou.

FC Paços de Ferreira
é campeão nacional

Após a garantia da manu-
tenção na II Divisão Nacional 
e o fi m da época desportiva 
para a equipa sénior, o depar-
tamento de futsal do FC Paços 
de Ferreira já voltou as suas 
atenções para a preparação da 
nova temporada. Jorge Gar-
rido vai continuar ao leme da 
equipa.

“O primeiro passo tem sido a 
renovação dos contratos dos atle-
tas que já pertenciam aos quadros 
pacenses por mais uma tempora-
da. Miguel Abreu, Ruben Costa, 
Dinis Ramos, Fábio Coelho, João 
Sousa (Slimani), Paulo Alves, Ru-
ben Andrade, Vítor Campos e Nel-
son Coelho são, até ao momento, 
os jogadores que têm acertada a 
sua permanência em 2022/2023”, 
indica o emblema pacense.

Também foi anunciada a re-
novação de contrato com o trei-
nador da equipa, Jorge Garrido, 

que se juntou ao Paços em 2018. 
“Tenho a mesma motivação de 
sempre, e sinto-me um privile-
giado por treinar uma equipa que 
ostenta este símbolo”, afi rmou, 
em declarações aos canais de co-
municação do clube.

O objetivo para a próxima 
época é a manutenção na II Di-
visão Nacional, escalão em que 
os Castores se encontram há três 
épocas. “Claro que o clube está à 
espreita de dar o próximo passo, 
mas (...) só se dão passos certos”.

Já a equipa B de futsal ainda 
está na luta pela subida, dispu-
tando atualmente a fase de apu-
ramento de campeão da 1ª Divi-
são da AF Porto. 

Com casa cheia, recebeu e 
venceu no passado fi m-de-sema-
na o rival CD Aves 1930 (7-3), su-
bindo para a segunda posição da 
tabela. Está a dois pontos do  
Modicus B, que defronta a 10 de 
junho, um jogo decisivo.

Futsal já está em preparação
da nova época desportiva

O FC Paços de Ferreira foi 
homenageado durante as co-
memorações do 29.º aniversá-
rio da cidade de Paços de Fer-
reira. Todas as intervenções da 
noite destacaram os feitos do 
clube nos seus 72 anos de his-
tória e o seu papel na formação 
de jovens atletas.

O presidente da Junta de 
Freguesia de Paços de Ferreira, 
Constantino Barros, considerou 
a data “muito importante para a 
freguesia”, que manteve o estatu-
to de vila durante mais de um sé-
culo antes de ser elevada a cidade, 
tendo depois evoluído para uma 
terra “acolhedora, bonita, segura 
e cosmopolita”.

Neste momento de comemo-
ração, a Junta decidiu homena-
gear o Futebol Clube de Paços 

de Ferreira, emblema que este 
ano festejou 72 anos de história. 
Esta é a primeira de uma série de 
distinções a coletividades da fre-
guesia que vão acontecer ao longo 
do mandato autárquico, garantiu 
Constantino Barros, na sua inte-
revenção.

O papel do clube na dinâmica 
e visibilidade da freguesia foi re-

conhecida ainda pelas bancadas 
do PSD e do PS na Assembleia 
de Freguesia, assim como o vice-
-presidente da Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira, Paulo Fer-
reira, que destacou o tamanho do 
clube e o número de jovens que 
todos os anos vestem a camisola 
dos ‘Castores’ em diferentes mo-
dalidades.

Direitos Reservados
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“Quero ver o Freamunde
em lugares mais altos”

Novo gestor cedeu entrevista ao IMEDIATO

Direitos Reservados

Anunciadas grandes alterações no plantel

A Juventude Pacense ter-
minou a sua participação no 
Campeonato Nacional da 2ª 
Divisão / Zona Norte de Hó-
quei em Patins em terceiro 
lugar, a segunda melhor clas-
sifi cação obtida pelo emblema 
pacense neste escalão.

“Acho que fi zemos uma épo-
ca muito positiva, mas acredita-
mos que podíamos ter feito um 
bocadinho mais. Passamos mui-
to mal o mês de janeiro, tive-
mos um surto que condicionou 
todos os atletas na altura mais 
importante da época, em que 
não podíamos perder”, afi rmou 
o técnico Hugo Azevedo, em de-
clarações ao IMEDIATO.

Nos últimos dias, a equipa 
tem indiciado uma extensa re-
volução no plantel para a próxi-
ma época desportiva, mantendo 
a equipa técnica. Foram anun-
ciadas sete desvinculações de 
atletas (Vasco Casanova, Gon-
çalo Antunes, João Paulo, que 
termina a sua carreira como 
jogador, Alexandre Costa, Se-
rôdio, Vítor Hugo e TT) face a 
quatro renovações – de Filipe 
Flórido, Pedro Freitas, Dinis 
Abreu e Gonçalo Neto.

Segundo Hugo Azevedo, o 

plantel para a próxima época 
está “praticamente fechado”, 
estando a ser “apetrechado” 
com atletas que vão ajudar a dar 
um ‘upgrade’ na equipa. “Te-
mos de pensar de forma ainda 
mais ambiciosa e ser capazes de 
lutar por objetivos grandes. E 
fazer melhor do que aquilo que 
fi zemos esta época é lutar pela 
subida de divisão”, revelou o 
treinador ao IMEDIATO.

Além das novas aquisições, 
Hugo Azevedo pretende con-
tinuar a recorrer à “prata da 
casa”, dando oportunidade a 
atletas da formação do Juventu-
de Pacense para representarem 
a equipa sénior.

Com cerca de dois anos e 
meio de casa, Hugo Azevedo 
revela-se “muito satisfeito” à 
frente da equipa sénior do Ju-
ventude Pacense. Renovou con-
trato por mais uma época, mas 
revela que não tem nos planos 
uma troca de clube.

“Honestamente, acredito 
que vou permanecer na juven-
tude por muitos anos. Quando 
aceitamos este projeto era esse 
o objetivo, sente-se um esforço 
da direção e de todos em que-
rer mais e sinto-me muito bem 
aqui”, rematou.

Juventude Pacense já 
planeia luta pela subida

O Juventude Pacense con-
quistou dois segundos lugares 
durante Campeonato Nacio-
nal de Show e Precisão, que 
aconteceu no Pavilhão Mul-
tiusos de Fafe durante o últi-
mo fi m-de-semana.

O emblema pacense esteve 
presente na prova com um Gru-
po Júnior e um Quarteto Sénior 
que terminaram a sua participa-
ção no segundo lugar do pódio. 
O resultado leva ao apuramento 
para o Europeu da modalida-

de de patinagem artística, que 
acontece em julho.

“Foram semanas de traba-
lho árduo, muito foco e dedica-
ção e hoje deu os seus frutos. A 
secção tem imenso orgulho em 
todas atletas e treinadoras e 
está imensamente feliz com es-
tas conquistas”, reagiu a secção, 
na sua página.

Segundo a Federação de Pa-
tinagem de Portugal (FPP), par-
ticiparam no evento 670 atletas 
de 67 grupos em provas de oito 
escalões.

Atletas vão disputar provas 
europeias de patinagem artística 

É      ofi cial. O Sport Clu-
be de Freamunde já 

anunciou que chegou a acordo 
com um investidor estrangeiro 
para a venda de 80% das ações 
da Sociedade Anónima Des-
portiva (SAD). Jaime Marcelo 
Conceição, ex-lutador de MMA 
brasileiro, é, através da sua 
empresa J Winners, o novo ges-
tor da SAD. Em entrevista ao 
IMEDIATO, deu a conhecer o 
seu projeto e expectativas face 
a esta nova aventura.

- Como surgiu a oportunida-
de na SC Freamunde?

Sempre tive um plano de ex-
pansão da minha empresa e que-
ria ser acionista de uma SAD. 
Fiz uma tentativa em 2014 no 
Leixões, mas infelizmente a di-
retoria à época não tinha uma 
conduta correta. Depois de muito 
tempo vim a pesquisar e através 
de um amigo acabei por chegar 
ao Freamunde. Fiz uma pesquisa, 
gostei da região, da história do 
clube e vi uma possibilidade de 
projeto a longo prazo.

- Em que ponto se encontra 
o processo?

Já assinamos o contrato de 
venda das ações e agora estamos 
numa fase de transição, em que 
passo a ter acesso a documentos 
que até agora não tinha para en-
tender o mecanismo que vamos 
utilizar já para a próxima época. 
Tenho a certeza absoluta de que 
nós temos boas condições no 
SC Freamunde de fazer um bom 
trabalho. Quando se fala de um 
clube que atua nos distritais, cos-
tuma-se falar como se fosse um 
clube amador e a minha intenção 
é mesmo nessa divisão sempre 

ser profi ssional para que devagar 
possamos conseguir.

- Quem vai integrar a admi-
nistração da SAD?

A nossa empresa é brasileira 
e atua em vários países, o mundo 
para nós não tem uma fronteira, 
mas respeitamos muito a questão 
da tradição e da história. Se não 
tivermos um elo de ligação entre 
a empresa, SAD e clube, fi ca di-
fícil. Por isso, o Carlos Martins 
permanece. 

- Quais os objetivos para a 
próxima época?

O nosso principal objetivo 
neste momento de transição é im-
plementar algumas coisas para a 
próxima época que já possam dar 
esse sentido mais profi ssional, 
como maior qualidade de treino, 
melhorar as condições da relva, 
transformar o ambiente para que 
o atleta compreenda que todos os 
jogos são uma batalha. 

Eu acho que nunca se deve di-
zer as palavras “vamos lutar pela 
subida” porque na verdade temos 
sempre de fazer o nosso trabalho 
para vencermos e tendo bons re-
sultados, naturalmente acabamos 
por subir. O objetivo é fazer um 
trabalho sério, profi ssional, e 
pouco a pouco os resultados vão 
aparecendo.

- O seu nome está conotado 
em Portugal com outro clube. O 
que aconteceu no Leixões?

É muito simples. Na ocasião, o 
presidente à época queria vender 
as ações mas continuar lá. Quando 
fechei o negócio foi-me apresenta-
do um plano do PER e quando as-
sinei o contrato foi-me apresenta-
do outro. 

Mas uma coisa aconteceu: 
quando eu cheguei ao Leixões dis-

se que ia colocar os salários em 
dia e coloquei, mas era difícil con-
viver com quem presidia à SAD e 
ao clube e depois fi cou compro-
vado que o problema não era eu, 
basta ver o rumo que deram para 
o clube depois da minha saída.

- Quais pensa que vão ser os 
maiores desafi os que vai ter pela 
frente? Os Processos Especiais 
de Revitalização e tornar o clu-
be rentável?

O PER não é um desafi o por-
que nos foi entregue de uma 
forma transparente e que basta 
darmos sequência. Penso é que 
o maior desafi o vai ser dar uma 
inovação nessa divisão, tratar o 
SC Freamunde como um clube 
profi ssional. Porque que tipo de 
clube é amador se consome mi-
lhares de euros? Está na hora de 
mudar essa visão e entender que 
talvez o clube seja já profi ssional, 
mas numa divisão menor.

Temos de tratar isso, sa-
ber como expor a imagem do 
Freamunde e criar um plano de 
marketing adequado para atrair-
mos publicidade além da região, 
porque isso é essencial. Temos de 
valorizar quem já apoia, mas por-
que é que o Freamunde não pode 
conseguir o apoio de uma grande 
marca que apoie o futuro?

- Estão à procura de um novo 
treinador para a equipa sénior?

Estamos à procura de um trei-
nador com um perfi l que vá de 
encontro com as ideias que temos 
para formar uma equipa vencedo-
ra. Mas o Carlos Santos vai conti-
nuar, a sua permanência foi a pri-
meira coisa que quis assegurar  e 
vai ser o nosso elo de ligação. 

Quanto ao plantel, eu não sou 
jogador de futebol, deixo isso 
para quem tem conhecimento. 
Existem certas interferências que 
não são bem-vindas, uma delas é  
administração querer escalar.

- Qual o objetivo a longo 
prazo?

Quero agradecer o apoio que 
tenho. Embora seja uma pessoa 
considerada polêmica, eu jamais 
desisti. Sei que as pessoas espe-
ram resultados, mas digo para 
aguardarem. Voltar ao lugar onde 
esteve é objetivo, sem dúvida, 
mas também que permaneça e 
possa chegar a lugares mais altos.

Direitos Reservados

Hernâni Cardoso e Jaime Conceição
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Jovem piloto fica no pódio
em Espanha

Gustavo Júnior terminou a 
segunda ronda do TCR Espa-
nha, em Jerez de la Frontera, 
com a conquista de um pódio 
na terceira e última corrida 
do programa, depois de um 
fi m de semana “bastante posi-
tivo em termos de aprendiza-
gem e de evolução”, considera.

O jovem piloto de Paços de 
Ferreira, que corre pela da equi-
pa espanhola Volcano Motors-
port não iniciou a prova como 
pretendido, após um quarto lu-
gar no primeiro dia. Também o 
segundo dia não arrancou como 
esperado.

Ao partir para a segunda 
corrida na segunda posição da 
grelha, Gonçalo Jr. caiu para a 
última posição enquanto tenta-
va chegar à liderança, quando o 
toque de um adversário levou-o 
a fazer um ‘pião’. O toque levou  
a um recuo da roda dianteira es-
querda do CUPRA em cerca de 8 
milímetros.

Depois, na terceira corri-

da, o piloto pacense da Volcano 
Motorsport conseguiu manter a 
terceira posição, da qual partiu. 
Contudo, sofreu “forte pressão”, 
especialmente nas últimas vol-
tas, exercida pelo Hyundai Elan-
tra de Miguel Villacieros.

“A última corrida acabou 
por salvar o fi m de semana, di-
gamos assim, com a conquista 
de um pódio, mas foi bastante 
complicado, porque enquanto 
os adversários alinharam com 
pneus novos, eu utilizei usados, 
pois já não dispunha de mais ne-
nhum ‘set’, depois de um deles 
ter fi cado inutilizado nos treinos 
livres, na sequência da quebra de 
uma jante. De qualquer modo, 
na qualifi cação deu para perce-
ber que não estou longe da con-
corrência, mas a verdade é que, 
como diz a equipa, sem fazer 
mais testes torna-se mais difí-
cil andar ao nível dos pilotos da 
frente. No cômputo geral, saio 
de Jerez satisfeito, pois foi um 
fi m de semana bastante produti-
vo em termos de aprendizagem”, 
fi nalizou Gustavo Júnior.

USC Paredes ascende à Liga 3
e alcança a glória
IMEDIATO esteve à conversa com o treinador

A União Sport Clube 
(USC) Paredes fez his-

tória ao assegurar, no passa-
do fi m-de-semana, a ascensão 
à Liga 3. A vitória na receção 
ao São Martinho (1-0) causou 
euforia dentro e fora as quatro 
linhas e o feito foi comemorado 
com uma parada pela cidade 
de Paredes e uma subida à va-
randa da Câmara Municipal.

“Felicidade é o que domina 
dentro de cada um de nós e no 
grupo, trabalhamos mesmo mui-
to e desde primeiro dia que foi in-
cutida a crença da subida”, reve-
lou ao IMEDIATO Eurico Couto, 
o ‘homem do leme’ da equipa há 
já oito temporadas, que considera 
que “união, adaptação, organiza-
ção, crença, e uma capacidade de 
dedicação e trabalho de todo gru-

po” em níveis “fora do comum” 
foram o segredo para a conquista 
histórica da equipa.

Para o timoneiro da USC Pa-
redes, desde o arranque da época 
que a luta pela ascensão, sendo 
que “correu tudo exatamente 
como planeado” pela equipa téc-
nica e que ser um “outsider” na 
corrida “por vezes dá vantagens”.

“Tinha dito precisamente aos 
jogadores que seria até ao fi m, 
que fi ca em primeiro a equipa que 
souber lidar melhor com o que lhe 
acontece, aquela que mais capaci-
dade demonstrar nas contrarie-
dades e foi a nossa adaptação que 
nos deu o 1.º lugar”, afi rmou.

Já há oito anos à frente da 
equipa sénior da USC Paredes 
e também com passagens pelas 
camadas jovens do clube, o trei-
nador considera que o “amor à 
camisola” aumenta ainda a fe-
licidade da conquista, que na 

próxima época estará “no ponto 
mais alto” dos seus 93 anos de 
história. “Contudo o clube deve 
seguir com cautela à procura de 
patamares superiores”, alertou o 
ténico de 37 anos, à conversa com 
o IMEDIATO.

O triunfo face ao São Marti-
nho garantiu o primeiro lugar da 
zona norte do Campeonato de 
Portugal, que leva ao apuramento 
para a disputa do título de cam-
peão, em fi nalíssima marcada 
para o próximo sábado no Está-
dio do Jamor, frente ao vencedor 
da zona sul, o Fontinhas. “A fi nal 
será mais do mesmo, um jogo 
muito muito difícil contra uma 
grande equipa, mais uma exce-
lente desafi o para grupo e opor-
tunidade de valorizar o todo e 
cada um”, rematou Eurico Couto.

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Jovem piloto conduz um CUPRA

Direitos Reservados

Dupla pacense quer continuar 
bons resultados 

A dupla Ricardo Barbosa 
e| António Veiga esteve pre-
sente no Rali de Santo Tirso, 
prova a contar para o Cam-
peonato Start Norte de Ralis. 
Com um quinto lugar em clas-
se, o próximo desafi o da dupla 
é este mês, no Rali de Fafe - 
Montelongo.

O Rali de Santo Tirso contou 
com um total de 82 equipas. A 
dupla pacense conseguiu con-
quistar o 5º lugar fi nal na classe.

“Aproveitámos o rali para 
acumular experiência e desta 

vez, realizámos o que tínhamos 
já delineado no passado que era 
partilhar o carro, mas inver-
termos os papéis. Ao longo da 
prova fomos sempre evoluindo 
positivamente quer na classi-
fi cação fi nal, quer nos tempos 
realizados nas PEC’s e o resul-
tado fi nal acaba por ser muito 
satisfatório, num rali que tem 
um signifi cado para nós dado 
que foi aqui que nos estreamos 
há alguns anos atrás”, afi rmam 
os pilotos.

A próxima prova acontece 
durante este mês de junho, com 
o Rali de Fafe – Montelongo

Direitos Reservados

Euforia após vitória frente ao São Martinho (1-0)

Aliados FC de Lordelo celebra aniversário com livro

O Aliados FC de Lordelo 
celebrou o seu 72º aniversário 
com a apresentação apresentou 

do livro «Todos somos Aliados - 
A génese do futebol em Lordelo, 
1930-2022», do autor José San-
tos. “A obra e investigação es-
calpeliza a realidade social na 
década de 1920 e identifi ca as 
infl uências que fi zeram erguer 
o associativismo na região”, 
indica o emblema. 

A conclusão deste trabalho 
revela que o Aliados FC Lordelo 
nasceu em 13 de outubro de 1930, 
com a designação Industrial Sport 
Club de Lordelo, adotando a deno-
minação atual em 1944. 

“O livro permite-nos fazer 
uma viagem ao passado e perce-
ber a realidade social dos nossos 

avós e bisavós. É possível com-
parar e identifi car as assimetrias 
sociológicas, que naquela época 
sobressaiam pelas difi culdades 
económicas das famílias, pela 
acentuada taxa de analfabetismo 
e pelos problemas relacionados 
com a saúde pública. A introdu-
ção do associativismo, através 
do futebol, atenuou as marcas da 
negatividade social e fez desper-
tar o amor pela terra através das 
emoções do futebol. A história 
do Aliados FC enquadra-se nesta 
realidade. É uma história riquís-
sima e mais profunda do que ini-
cialmente se conhecia. Este livro 
explica o seu desenvolvimento 
desde as suas origens”, explicou o 
autor da obra, José Santos.

O autor José Santos

Direitos Reservados
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Personalidades da nossa terra

Situado no ponto mais 
alto da cidade de Penafi el, 
o Santuário do Sameiro é 
um dos locais mais famo-
sos e visitados da região. 
O Santuário foi construí-
do em fi nais do século 
XIX, tal como o belo e 
romântico jardim que o 
rodeia, dotado de fontes, 
coreto, cruzeiro e as almi-
nhas de Nossa Senhora da 
Piedade.

@who_dat_j0ny

Depois do SARS-CoV2 
a nova preocupação é a 
varíola dos macacos.

Essa já depende mais 
do hábito posicional 

de cada um…

Depende do hábito
 posicional, como?!

Então… pelo que li, ficar 
de quatro aumenta 

substancialmente 
o risco de infeção!..

1 – As estalactites e as esta-
lagmites são formadas por 
que tipo de rocha:
a) Granito
b) Ardósia
c) Calcário

2 – Que voltagem de eletri-
cidade é fornecida como 
energia de rede no Japão:
a) 100 V
b) 120 V
c) 240 V

3–  O iodo é adicionado ao 
sal de mesa para evitar o 
quê:
a) Raquitismo
b) Gota
c) Bócio 

4 – Na mitologia grega, o 
que restou na caixa de Pan-
dora depois de terem esca-
pado os males, doenças e 
trabalho pesado:
a) Fé
b) Esperança
c) Tolerância

5 – Qual é o nome da oração 
muçulmana que os fi éis re-
petem 5 vezes ao dia:
a) Al-Fatiha
b) Rak’ah
c) Ayat

6 –  Quem foi o presidente 
da França de 1958 até à sua 
demissão em 1969:
a) Georges Pompidou
b) Félix Gaillard
c) Charles de Gaulle

7 – Qual dos seguintes paí-
ses não tem litoral na costa 
do Mar Mediterrâneo:
a) Eslovénia
b) Macedónia do Norte
c) Síria

8 – De acordo com as tra-
dições da Igreja Católica 
Romana, quantas estações 
existem na Via Sacra:
a) 14
b) 17
c) 21

Reinaldo Costa Teles Pi-
nheiro nasceu em Paços de 
Ferreira, a 14 de fevereiro de 
1950. Foi pugilista, gestor e ad-
ministrador desportivo do Fu-
tebol Clube do Porto, clube ao 
qual esteve ligado por mais de 
meio século.

Ingressou no FC Porto com 
apenas 12 anos, como praticante 
de pugilismo. Nesta modalidade 
sagrou-se campeão regional em 
1971 e nacional em 1973-1974 na 
categoria de pesos-médios. Após 
terminar a carreira de atleta 
ingressa na estrutura do clu-
be como seccionista, a convite 
de Pinto da Costa. 

Em 1982 é eleito diretor-ad-
junto para o futebol, na primei-
ra direção de Pinto da Costa, 
subindo a diretor do futebol 4 
anos mais tarde. Em 1988, após 
a morte de Luís Teles Roxo tor-
na-se o responsável pelo depar-

tamento de futebol sénior  e no 
ano seguinte é distinguido com 
o Dragão de Ouro para dirigente 
do ano. A ascensão na estrutura 
parece não ter fi m, sempre como 
braço direito de Pinto da Cos-
ta, e em 1990 é eleito vice-pre-
sidente e membro do conselho 
superior do clube. Com a criação 
da  SAD  portista, em 1997, tor-
nou-se administrador executivo, 
e, no mandato 2020-2024 como 
administrador não executivo.

Foi distinguido com o Dra-
gão de Ouro para dirigente do 
ano em 1989 e com o Dragão de 
Honra  em 1998, tendo sido tor-
nado sócio honorário do clube 
em 1994.

A 27 de outubro de 2020 foi 
internado devido a problemas 
resultantes da infeção com co-
vid-19, acabando por ser transfe-
rido algumas horas depois para 
a Unidade de Cuidados Intensi-
vos. Faleceu um mês mais tarde, 
a 25 de novembro de 2020.

Reinaldo Teles
Direitos Reservados

Anedotas
No manicómio, um ma-

luco estava sentadinho num 
banquinho, a segurar uma 
cana de pesca, mergulhada 
num balde de água.

Passa um médico e per-
gunta:

- “O que estás a pescar?”
Ao que o maluco respon-

de:
- “Ótários senhor dou-

tor”.
- “E já pescaste algum?” - 

pergunta o médico
- “Com o senhor já são 

cinco” - responde o maluco.

Soluções

1-c; 2-a; 3-c; 4-b; 5-a; 6-c; 7-b; 8-a.

Teste Cultural
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clickUma nova maravilha!

Profisousa realiza primeiro
júri de certificação RVCC

Realizou-se no Centro Qua-
lifi ca da Profi sousa, o primei-
ro júri de certifi cação de um 
processo de Reconhecimento, 
Validação e Certifi cação de 
Competências (RVCC) Profi s-
sional, na área de Técnico/a de 
Ação Educativa.

“A candidata, Ana Alves, 
Auxiliar de Ação Educativa no 

Centro Escolar de Meixomil, 
tem vindo a investir há muito 
em formação profi ssional nesta 
área da educação que a apaixo-
na e chegou agora a hora de ver 
reconhecidas as competências 
profi ssionais que domina no seu 
quotidiano de trabalho”, indica a 
Profi sousa ao IMEDIATO.

A prova de júri “correu mui-
to bem” e incluiu uma atividade 
prática.
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CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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Foi colocado em prisão 
preventiva o menor de 

17 anos que na madrugada do 
passado domingo atingiu a 
tiro dois homens, no interior 
do Bar Praxe, em Gandra, no 
concelho de Paredes. Um dos 
homens acabou por morrer e o 
outro continua internado nos 
cuidados intensivos.

O suspeito entregou-se na Po-
lícia Judiciária (PJ) ao fi nal do dia 
de terça-feira, depois de saber da 
morte de Diogo Pereira, o homem 
de 26 anos que foi atingido com 
um tiro na cabeça e que morreu 

ao fi m da noite do dia anterior, no 
Hospital de São João, no Porto. 

O crime aconteceu na madru-
gada do passado domingo. Diogo, 
residente no Bairro do Falcão, no 
Porto, foi encontrado por clientes 
que estavam no interior do esta-
belecimento de diversão notur-
na, cerca das 6.30 horas, caído na 
casa de banho, com um ferimento 
de bala na cabeça.

No exterior do edifício, caído 
junto a uma fl oreira, com um tiro 
na zona abdominal, estava um 
outro indivíduo, um homem de 
25 anos, residente em Rio Tinto, 
Gondomar, que foi encontrado 

pelos Bombeiros de Baltar, quan-
do estes chegaram para prestar 
socorro a Diogo Pereira.

De acordo com informações 
recolhidas pelo Jornal IMEDIA-
TO, os dois homens não se conhe-
ciam e a discussão entre os três 
indivíduos terá começado na casa 
de banho do Bar Praxe.

“O arguido, sem qualquer in-
cidente prévio que o justifi cas-
se, e empunhando uma arma de 
fogo, terá efetuado um disparo 
em direção a cada uma das ví-
timas, atingindo-as em zonas 
vitais”, precisa a PJ, que já tinha 
identifi cado o suspeito.

Prisão preventiva para menor de 17 anos 
que matou a tiro homem em bar




